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• EPE-DEE-DEA-RE-006_2013 – “Estudo Prospectivo para Avaliação da Integração 

do Potencial Eólico do Estado do Rio Grande do Sul”.

• Leilão de Transmissão ANEEL 004/2014

• Superação de todos os disjuntores 230 kV da SE Gravataí 2 detectado pelo Grupo 

de Estudos de Análise de Superação (GT-AS) do ONS 

• Análise complementar da CEEE-GT detectou que todos os demais equipamentos 

do barramento também serão superados

• A engenharia que trata de “Pequenos Reforços” conclui que é incapaz de 

substituir todos os equipamentos superados no prazo e sem impor sérias 

restrições operativas pro Sistema Interligado Nacional.

Estava claro que a solução deveria ser através de estudo de Planejamento Setorial 

da EPE com participação do ONS para definir as restrições operativas

O PROBLEMA TÉCNICO
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• A interpretação simplista da Resolução Normativa Nº 443, de 26 de julho de 2011, 

classificaria como “Pequenos Reforços” a substituição de todos os equipamentos 

(disjuntor, chave seccionadora, transformador de corrente e transformador de 

potencial) de 27 módulos de manobra 230 kV em arranjo Barra Dupla a 5 Chaves.

• “Pequenos Reforços” tem Receita Anual Permitida calculada no Reajuste Tarifário 

subsequente à conclusão dos reforços.

Com a clareza da complexidade da obra e investimento elevado, tornou-se evidente 

que o Ministério de Minas e Energia e a ANEEL deveriam ser envolvidos para que o 

projeto tivesse tramitação excepcional.

O PROBLEMA REGULATÓRIO
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Em conjunto com a EPE e o ONS, foram definidos os seguintes critérios e premissas:

• Data limite para conclusão dos reforços: Março de 2018

• Por recomendação da EPE e do ONS, as novas instalações devem ser 

dimensionadas para 63 kA.

• Não será admitida indisponibilidade de função transmissão durante a substituição 

dos equipamentos, exceto os Bancos de Capacitores e Módulos Interbarras, que 

precisam da anuência e concordância prévia do ONS quanto ao período e 

duração.

• Todas as alternativas devem ser tecnicamente equivalentes, ou seja, todas as 

alternativas devem substituir os mesmos equipamentos por superação e por final 

de vida útil.

• Neste estudo será considerado que o padrão mínimo a ser atendido no arranjo do 

barramento é o padrão Barra Dupla a 4 Chaves Seccionadoras, conforme definido 

pelo Procedimento de Rede do ONS, Submódulo 2.3.

ESTUDO DE PLANEJAMENTO
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Alternativa 1 – Convencional

• Através de módulos de manobra móveis e instalações “variantes”, desenergizar os 

módulos para substituir todos os seus equipamentos, mantendo-se o mesmo 

padrão.

• Apesar do custo menor, a alternativa foi descartada em razão dos riscos sistêmicos 

durante a execução das obras, e alto risco de não cumprimento do prazo final. 

ESTUDO DE PLANEJAMENTO
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Alternativa 2 – GIS

• Aproveitar a área livre do terreno para construir o novo barramento em GIS 230 kV

• A transição das FT’s inicia somente quando o novo barramento estiver concluído e 

operacional.

ESTUDO DE PLANEJAMENTO
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Alternativa 2 – GIS

• Aproveitamento do atuais pórticos de ancoragem, reduzindo o tempo dos 

desligamentos.

• Alternativa com menor complexidade de etapas, porém de maior custo: R$ 210 

milhões

ESTUDO DE PLANEJAMENTO
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Alternativa 1 – MTS

Construir novo barramento aéreo compacto utilizando módulos GIS.

ESTUDO DE PLANEJAMENTO

58m
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Alternativa 1 – MTS

Área disponível no terreno da subestação

ESTUDO DE PLANEJAMENTO
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Alternativa 1 – MTS

Envolve mais etapas 

executivas

As transições acontecem 

antes de ter todo o novo 

barramento completo

Investimento: R$ 157 milhões

Pelo critério econômico foi a 

alternativa recomendada.

ESTUDO DE PLANEJAMENTO
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“Pequenos Reforços” nem sempre significa obras pequenas, de prazo curto e 

investimento baixo. O caso de Gravataí 2 é apenas o primeiro, afinal, há muitas 

subestações projetadas para curto circuito máximo de 40 kA que também estão 

chegando no seu limite.

Reforços classificados no inciso V (“substituição de equipamentos por superação de 

capacidade operativa”) do Art. 3º da Resolução Normativa Nº 443/2011, podem ter 

Resolução Autorizativa específica com cálculo prévio de RAP.

QUEBRA DE PARADIGMA
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O VFTO – Very Fast Transiente Overvoltages é o transitório de tensão gerado na 

manobra de chave seccionadora em instalações GIS. Este transitório se propaga 

pelos condutores e atinge os transformadores de força, e o efeito cumulativo pode 

comprometer a isolação dos seus enrolamentos. Entretanto, o estudo deste 

fenômeno somente poderá ser realizado de forma conclusiva com dados de projeto 

executivo do barramento GIS fornecido pelo fabricante.

No caso da SE Gravataí 2 os equipamentos são antigos e não dispõem de 

modelagem para as análises computacionais dos transitórios. Resta apenas adotar 

modelos simplificados e por aproximação com base em equipamentos similares para 

desenvolver os estudos.

Portanto, ainda há risco deste estudo recomendar também a substituição dos 

transformadores 230/69 kV, 230/23 kV e até mesmo o 525/230 kV.

RISCOS ASSOCIADOS AO VFTO
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Apesar deste caso da SE Gravataí 2 ter obtido tratamento distinto, entende-se que 

cabe aprimoramento na REN Nº 443/2011 para segregar devidamente as obras de 

grande porte que atualmente são classificadas como Pequenos Reforços, para que o 

próprio processo remeta esta obra para consolidação de obras com autorização 

específica.

Também se entende necessário dar maior celeridade nos debates técnicos para 

definir aprimoramento no processo setorial, a fim de detectar em tempo as 

necessidades de reforços por incompatibilidade das instalações existentes com a 

tecnologia GIS. Concomitantemente urge a necessidade de incorporar os requisitos 

mínimos para as instalações não convencionais.

APRIMORAMENTOS NECESSÁRIOS
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As tecnologias não convencionais proporcionam soluções técnicas capazes de atender as 

necessidades do sistema elétrico de potência, sejam por restrições físicas das instalações 

e/ou prazos exíguos. Para isto é indispensável a participação dos fabricantes que ofertam 

as novas tecnologias nos estudos de planejamento.

O ajuste no planejamento setorial para avaliar necessidades por superação evita adoção 

de tecnologias não convencionais, que demandam investimentos financeiramente 

maiores, apenas para atender o prazo de necessidade curtos. 

Entretanto, o setor elétrico brasileiro ainda não padronizou este tipo de instalação, 

determinando requisitos mínimos em instalações de tecnologia não convencional nos 

Procedimentos de Redes. Isto permite implantação de instalações não convencionais 

similares no Sistema Interligado Nacional, mas com diferentes níveis de desempenho e 

flexibilidade operacional.

E os processos setoriais ainda não são capazes de detectar em tempo as 

incompatibilidades entre instalações de tecnologia não convencional com as existentes. 

CONCLUSÕES
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